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Editorial 
Na presente edição a Revista Conjuntura Global apresenta o dossiê temático 
Paradiplomacia e Agentes Subnacionais, reunindo quatro artigos de pesquisadores diante das 
novas movimentações dos governos locais nas relações internacionais. Iniciando com o artigo 
Novas Dinâmicas nas Relações Internacionais: O Papel das Cidades elaborado por Evelise 
Zampier da Silva, o tema das cidades atuantes nas relações internacionais desdobra-se junto 
aos trabalhos Notas metodológicas sobre o uso de dados empíricos no estudo das Mercocidades 
da Ana Paula Lopes Ferreira e Coordenadoria de Relações Internacionais da Cidade do Rio de 
Janeiro e os dois níveis da análise paradiplomática de Leonardo Mèrcher, concluindo com o 
trabalho de graduação Relações Exteriores nos Estados da Federação Brasileiros: Uma Análise de 
Gastos e Partidos Políticos de Ricardo Prins em língua inglesa. As pesquisas apresentadas 
nesse dossiê temático versa desde os debates iniciais sobre governos subnacionais e relações 
internacionais, perpassando processos metodológicos de pesquisa em suas redes de ação até as 
relações partidárias internas que podem determinar as relações e prioridades das agendas de 
política externa de governos municipais e estaduais. Com o presente dossiê a Revista 
Conjuntura Global visa ampliar os temas e debates relativos às Relações Internacionais 
englobando novos agentes e suas dinâmicas diante do olhar acadêmico. 
Além do dossiê temático, nessa edição apresentamos as pesquisas de Diego Santos 
Vieira de Jesus em seu tratamento para estudos de memória e história das grandes potências 
com A Era das Frustrações: as relações entre as grandes potências europeias e os legados para as 
relações internacionais (1713-1815). Seguido pela resenha de Heitor Pergher sobre a obra 
Integração: sonho e realidade na América do Sul de Antônio José Ferreira que dá tratamento 
sobre o atual estágio regional sul-americano em seus avanços no combate ao tráfico, na 
cooperação energética e, sobretudo, no sentido compartilhado de democracia pelos Estados do 
continente. Os debates de segurança são tratados por Leandro Carlos Dias Conde com seu 
artigo Revisitando a “Guerra ao Terror”: terrorismo e política externa norte-americana no pós-
Guerra Fria e continuam na seção de graduação da presente edição. 
A seção de graduação reúne as contribuições de quatro pesquisadores que colaboram 
em suas pesquisas para a compreensão das relações regionais. Nas Américas a contribuição 
encontra-se no artigo Relações Bilaterais Brasil-EUA: O Reaquecimento das Relações como 
Oportunidade de Barganha a uma Reforma do Conselho de Segurança da ONU de Luis Filipe de 
Souza Porto. Já na Ásia inicia-se com o artigo A segunda Guerra do Golfo: análise teórica de 
Lucas Hage dos Santos Chagas, seguido por Ascensão da China e transição de poder: conflito 
entre a teoria neorrealista e a neoliberal de Augusto César Dall’Agnol e China e Japão em 
disputas pelas ilhas Senkaku/Diaoyu, conflito inerente ou solução diplomática negociada? de 
Jorge Henrique Araujo Medeiros. Dessa forma os trabalhos de graduação concluem a edição 
de abril da revista Conjuntura Global. 
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